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Aos doze dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e n:\~~ l -' 

qua tro, Edificic dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

reun iu ordina riamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente Prof Ce lso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vítor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" Maria da Luz 

Nolasco Cardoso . Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos. 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira 

de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

RESUMO DIÁRJO DA TESOURA RIA: • A Câmara tomou conheci mento 

do balancete da tesouraria rela tivo ati d ia 9 de Sete mbro, corrente, o qua l acusa o 

segui nte movimento em d inhei ro : • Sa ldo do dia anterior cm ope rações orçamentais 

cem milhões quinhentos e tr ês mil setecen tos e trinta e oito esc udos e setenta centa vos; 

Saldo 1I0d ia anterior cm operaç ões de tesoura ria - vinte milhõe s setece ntos e trin ta e 

dois mil quatrocentos e vinte e três escudos e cinqu enta centavos ; Rece ita do dia em 

operações orçamenrais ; um milh ão cento e sesse nta mil duzentos c sesse nta e um 

escudos ; Receita do dia em ope rações de tesourana . cento e cator ze mil seiscentos c 

oito escudos ; Despesa do dia em operaç ões orçamcnrais • dois milhões novecentos e 

quatro mil e trint a escudos; Saldo para o dia segu inte cm operações orçamenteis > 

noventa e oito milh ões setecentos e cinq uenta e nove mil novecentos e sessenta e nove 

escudos e setenta centavos; Saldo para o dia segu inte em operações de tesourari a - vinte 

milhões oi tocentos e quarenta e sete mil trinta e um esc udos e cinquenta ce ntavos 

CÂ MARA MUNICIPAL - REUNIÓES: - Foi deliberado, por 

unan imidade e nos term os do disposto no ar!" 19" do C.P.A . analisar as seguintes 

matéria s não constantes da ordem de trabalhos: 
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~r RuçÃQ DO PAVILlIÃO DO INATEL: (. Em sc~U il1~~ 

varias deliberações e compromissos assumidos pelo anterior Executivo. relati~ à~' ~ l' ll fJ~/ 

ced ência de terreno para a construção do Pa.>'ilhão do INATEL , nomeadamen te nos anos 

de 1991 e 1992, o Sr. Presidente comunico u que foi contactado por respons ávei I 

daq uela Entidade. solicitando uma-in demnizaç ão por part e da Câmara, na ordem dos :; 

mil .e quinhentos a dois mil centos. pele facto de terem mandado ~xecutar o r e specti v~f ,~~ 

projecto para o tcrrenõ inicialmente prometido por esta Autarquia. situaçãq que nã ~l/í 

chego u a ser concretizada. 

Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que a Câmara assuma a 

responsabilidade do pagamento de indemnização de valor a fixar, sem prej uízo de se 

continuar a diligenciar a procura de outro terreno para o efeito, caso o INAl EI. venha II) I 
mostrar interesse nesse sentido, comprometendo-se o Sr. Presidente a estabelecer (' 

comacrc s com o Presidente daquele Organismo. \ -'" 

\ \--" ., 
PAROUES E RESERVAS NATURAIS: • O Sr. Presidente comunicou que 

participou, na Câmara Municipal de Cascais , numa reunião com Iodas as Câmaras que 
possuem parques e reservas naturais. c deu nota de algumas das conclusões encontradas. 
nomeadamente, que se entendeu que estes Municípios deveriam ser compensados a 

nível de verbas do FEF, bem como deveriam, também, ser favorecidos em questão de 
propriedades, II nível de candidaturas aos Fundos Comunit ários. 

Mais informou de que ficou marcado novo Encontro, a nível nacional, 

pala fins de Outubro, próximo 

TRÂNSITO - NOV O CÓDIGO DA ESTRA DA ' - Também pelo Sr. 
Presidente foi prestada informação relativamente ao funcionamento do trânsito. em face 

do novo Código da Estrada, tendo, nomeadamente, referido que participou numa 

reunião em Lisboa, com todas as Câmaras Municipais capitais de distrito. tendo sido 
pedido às mesmas que apresentem um estudo em termos de limites de velocidade nos 
arruamentos municipais inseridos na área urbana, pelo que a Câmara irá providenciar 

nesse sentido. até ao final do próximo mês de Outubro 

PARQUE DE FEIRAS E EXPOSlCÕES : • Pelo Sr. Presidente foi referida 
a necessidade de se avançar com a constituição da sociedade com vista à gestão do 

Parque de Feiras e Exposições, pelo que propôs que se efectuem contactos com a AIDA 

nesse sentido 
O Vereador Sr. Jo ão dos Santos, referindo-se ao assunto, alertou para a 

grande cautela que deve existir na constituição de sociedades. sendo de opinião que as 
Câmaras não estão vocacionadas para fazer parte de sociedades deste tipo, lendo. a este 
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ISCAA - INSTIH n O SUP ERIOR DE CONrABlLJDAD E 

AD\ lIN ISTRACÃO DE AVEIRO: - O Vereador Sr. João dos Santos informou de que, 

na passada semana, esteve presente no ISCAA, onde tomou posse como membro do~// 

Co nselho Consultivo, em representação da Câmara e que, na mesma data, participou na 

sessão solene de abertura das aulas de Mestrado em Contabilidade e Finanças r 
Empresariais, que no primeiro ano conta já com 36 alu nos. tendo sido chamado para a ~.""'" 

mesa em rep resentação do Sr. Presidente da C âmara. V\r."..,............ 
No uso da palavr a. o Vereador Sr. Eduardo Feio aproveitou ~ referir 

que, em sua opinião, existem algumas falhas nas comunicações dos acontecimentos aos 

Vereadores. porque, neste caso concreto, só não esteve presente por não ter havido 
qualquer contacto, o que não é difícil dado possuir fax, tendo, por isso, solicitado um 

ma ior cuidado pata o futuro. 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO: • Seguidamente o Vereador Sr. Eduardo 

Feio mformou o Executivo de que a-Universidade de Aveiro vai rece ber, no próximo 

ano lectivo. mats 1.280 alu nos, o que acha lUII facto de salientar, e comu nico u que irá 

part icip ar numa reunião com (\ Sr. Reitor para abordar várias questões. das quais 

posteriormente dará conhecimento ao Executivo. 

TRAJ\SR IA: • Pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi 

uma vez mais feita referência e mostrada preocupa ção pela situação defici tária da 

TRA:'\S RIA, solicitando, por isso, que a Câmara tenha o assunto cm consideração e 

informou que, oportunamente, trar á informação mais detalhada . 

SERVICO MUNI CIPAL DE POLICIA: • Também pelo Sr. Vereador 

Tenente-Cor onel Albuquerque Pinto foram tecidas considerações relativamente à 
legislação recentemente publicada sobre a matéria, tendo também feito uma referencia 

ao projecto já existente, aproveitando para salientar o facto de, a concretizar-se o 

processo, o pessoa l a destacar terá que ser seleccionado e com formação adequada 

ORO UESTRAS REGIONAIS: - No uso da palavr a. o Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Couto deli conhecimento de que vai ser reaberto o processo relativo à 
candidatura da "Musica Vitae Orquestra das Beiras" ao COIlC~ de criação de 

Orquestras Regionais. de cujo processo fará parte. não na qualidade de representante da 
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Câmara, mas como elemento do grupo de tr~ co~ un ica ndo aind: qa( 
andamento do assunto. irá informando o Executivo. ~~ 

ESCOLAS DO CO;..lCELHO - CO NSTRUÇÃO DE PA\1 LHOES PARA 

A PitÁ TlCA DO DESPORTO: - Oontieuando no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" 
Belmiro Couto informou que efectuo u j á contactos com o INDESP, com vista a 
construção de pavilhões gimnodesportivos nas esco las e que, nesse sentido. se ira t-: 
proc~dcr a elaboração de um protocolo , a fi~ de serem estabelecid as ~s respectivas ~) 

prioridades, documento que oportuname nte vira aconsideração do Executivo. \ -v'/ 
/\ \, ' • r 

PLANO UE DESENVOLVl\1ENTO REGIONAL: • Também pelo 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto foi comunicado que, lia próxima quarta -feira , dia 14, 

pela.. 18 horas, se realizará 110 Salão Nobre da Câmara Municipal uma reunião conjunta 

com todos os Presidentes das Juntas de Freguesia e a Direcção Regional de Agricultura 

da " eir a Litoral, com vista à discussão e eventual inscrição de candidaturas ao 110 ....0 

Quadro Comunitário de Apo io a Infraestruturas Rurais, que possam ser integradas no 

Plano de Desenvolvimento Regional 

RIA DE AVEIRO - DRAGAGEM DOS CANAIS: • O Sr. Vereador Eng" 
Vítor Silva informou que, ama nhã. particip ar á numa reun ião, em Lisboa , com a Junt a 

Autónoma do Porto de Aveiro . o \li~fs tro do Mar e o Sccrt=t~ E~o, a fim de 

na tar do assunto ligado à queda dos muros da Ria, com vista a encontrar-se uma 

solução conjunta para o problema. qut= se toma cada ver. mais premente, e que, na 

próxima reunião, dará nota dos respectivos contactos. 

IMÓVEIS DE INTERESSE PÚBLICO : - Foi delibe rado, por 

unanimidade. propor ao IPPAR a classificação do edifíc io da Capitania como imóvel de 

interesse publico, ficando encarregados os Serviços de Cultura de organizar o 

com petente processo. 

HABITACÃO SOCIA L - AOUISICÃO DE FOGOS: - O Sr. Presidente 

referiu ao Executivo que se continua a verifica r a procura de casas de renda limitada e 

salientou que. com referência a Santiago, est á a decorrer o ultimo concurso para 

arrendamento , com elevado numero de concorre ntes em relação à ofe rta. Lembrou, de 

seguida. que se encontra já cm fase de construção o empre endimento de contrato de 

desenvolvimento, levado a efeito pela empresa adjudícatária do Mercado de Santiago > 

ETER!\IAR - Castro & Marceli no. Lda. - na sequência das condiçõe s do respectivo 

concurso, ou seja. a custos controlados. e que a mesma se propõe ....ender à Câmara parte 
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'daquele s fogos, o que, cm principio. inh:ress-:i:Município, pelo que prepôs à 4"" 
que se avance com os processos de negociações c de eventual empréstimo para O ito f
junto do INII , o IluC foi ace ite, por unanimidade. \~ 

RECOLHA DE LIXOS : - ·No segunnento da deliberação de 16 de Agosto, q'~ 

último. o Vereador Sr.. Eng" Vítor Silva referiu-se ao processo de recolha de lixos, na f _ 
área do Município, salientando os enormes problemas que o m e !>lI111 envolve. tanto na /" 

área do pessoal, onde é dificil o seu re crut~enlo face aos baixos vencime ntos qt.i, !\""," 
possível pagar, como também no que diz respeito ao equipamento, cm que os custos SWo r 
bastan te onero sos. Por força disso, o mesmo Sr. Vereador deu 1I0 la das Câmaras que 

nesta arca j á opiaram pela privatização e sensibilizou o Executivo para a necessidade 

urgente de definir quais os crit érios a seguir, para o que se propôs apresentar um estudo 

sobre a mat éria. Mais referiu o mesmo Sr. Vereado r que, paralelamente àquele estudo, 

esta a ser elaborado um outro, com vista à candidatura do processo a fundos 

comunit ários 

Seguiu-se troca de impressões , em que o Vereador Sr. Oro Nogueira de 

Lemos disse lião possuir ainda quaisquer elementos {IUC lhe permitam pronunciar-se, o 

que foi corroborado por outros Srs. Vereadores, após o que foi deliberado , por 

unanimidade, avançar com os estudos atrás referidos. a fim de posteriormente o 

Executivo se pronuncia r definitivamente sobre o assunto , após analisados e ponderados 

os convenientes e inconvenientes da t:~~n t ual privatização. 

Imediatamente a seguir, deu-se inicio à apreciação dos assuntos constantes 

da ordem de trabalhos 

ARRANJO DO LARGO DA CAPELA DA SENHO RA DA ALEGRIA: • 

No seguimento da del iberação tomada em 8 de Agosto, findo, foi presente o processo 

relativo à empreitada CIII epigrafe, ao qual se apresentaram a concorrer as Firmas: N° I 

MANUE L VALENTE & PINHEIRO. LDA. e N° 2 - MAI\UEL DE JESUS VALENTE. 

que apresentaram , respectivamente, valores de UIII milhão trezentos e trinta e quatro mil 

quinhentos e cinquenta escudos e UIII milhão noventa c seis mil quatrocento s e sessenta 

escudos. acresc idos de IVA. Por unani midade. foi deliberado remeter o proce sso aos 

Serviços Técnic os para estudo, com vista a informação sobre os valores apresentados, 

para posterior adjudicação 

ESCOLA PRlMÁRJA DE SANT IAGO - AOU ISICÃO DE MAT ERIAL 

DIDÁCT ICO: - Na sequência da deliberação tomada na reun ião de 8 .de Agosto . último, 

que abriu concurso para o fornecimento de material didáctico para a Escola cm epigrafe. 
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Á I /f"-' ' 
a Câmara tomou conhecimento de que apósl consulta efectuada âs Fi~ da~ 

especialidade, nenhuma apresentou proposta para o efeito. Deste modo. e após ve 

troca de impressões sobre o assunto. foi deliberado, por unanimidade; en egar os 

serviços municipais respectivos de organizar em outro processo com vi à abe rtura de 

). 
PLANO DE PORMENOR URBANlsTICO FORCA-YO A -\~ 

ZO~A!\.1ENTO : - O Sr. Presidente apresentou à Câmara a equipa técnica do Gabi ele 

TECNO POR, que veio fazer a apresentação do estudo pr évio do zonamcnto da Forca

Vouga.,mais concretamente da zona situada entre a actual urbanização e a linha do Vale 

do Vouga 
Seguiu-se um prolongado período de esclarecimen tos prestados pelo Eng" 

Lameiras. do referido Gabinete, que, entre outras informações. disse pretender-se 
estabe lecer ocupações e algumas regras gerais que permitam o enquadramento de planos 

mais pequenos no plano global existente, apostando-se para a grande área do parque 

ligada à c idade, lendo, também, feito a identificação dos acessos e estacionamentos, 

parques c áreas de ocupação previstas 

O Sr . Presidente fez uma breve referência sobre o estudo em apreço. lendo 

referido. nomeadamente. que se pensa tirar o Mercado Abastecedor do loca l em causa. 

mantendo-se. contudo, o Centro Coordenador de Trans portes. e perguntou se será 

possível reservar uma área para construção de habitação econ ómica, ao que o técnico 

responsável respondeu que tecnicamente essa solução é poss ível. sendo uma questão de 

opção da Câmara. 

Na sequência de uma intervenção do Sr. Eng" Lameira s sobre o eixo 

esrruturar uc. o Vereador Dr. Nogueira de Lemos emitiu a opinião de que um espaço 

junto àquele eixo poderia ser utilizado para Parque de Feiras - vocacionado para 

grandes feiras. como por exemplo, a Feiras dos 28, a Agrovouga. a Feira de Março, etc., 

por entender que este ripo de estruturas deverão estar j unto do eixo estru turante c 

afastadas da Zona do Salgado, podendo o espaço do Tir-Tif na eventualidade de se 

concretizar a sua aquisição. servir para a realização de outras feiras mais ind ustriais, 

como por exemplo aINDA V e outras. não perdendo nada a Câmar a cm possuir mais do 

que um espaço desta natureza 

Esta opinião foi corroborada pelo Vereador Sr. João dos Santos. que 

acrescentou que, sem duvida alguma. o loca! cm apreço ser á o ideal para se começar a 

descentralizar da cidade o ripo de certames de maior vulto 

To mou de seguida a palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio que questionou 

sobre o numero de pisos previstos no estudo, bem como se o mesmo.está directamente 

ligado ao Plano de Urbanização da Cidade, questões a que o Eng" Lameiras respondeu 
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A finaliza r, o Sr. Presidente referiu, tam l:lt.~Il . a nec~s sidade de se co~~ .1 

a pensar em se es tabelecerem prioridade s de construções. que, cm sua opinião.lÍe\ ~ 

começar pelas infraestruturas na Quinta do Cruzeiro, avançando-se. de ~ egyjdâ. para a 

construção do Mercado e Centr o de Saúde, ao que se seguiu . ainda, p r~ada troca de 

impressões. • . , 

Seguidam ente , pôs à votação o estudo prévio mencionado, tendo o mesmo 

merecido aprovação, por unanimidade, .solicitando-se de seguida ao .Gabinete n, 
TECNO POR a elaboração do estudo definit ivo, com a recome ndação de que no mesm 

se tenham em coma 3 !'i alterações previstas no Plano Director Municipal. .}\\.~ 

PLA1\O ESTRATÉGICO DA CIDADE DE AVEIRO: - O ;}csidente 

informo u o Executivo de que, com vista à eleboracão urgente do "Plano Estratégico da 

Cidade de Aveiro", face à publicação dos despachos 6/9·' e 7/9·1 do M.A A T., 

publica dos no D.R., " s érie . n" 21, de 26 de Janeiro, foi solicitada para o efeito, 

propos ta ao Gabinete Manuel Fernandes de Sá, Lda., autor o Plano Director Municipal, 

por se entende r ser de toda a conveniência para o Municíp io, tal procedimento. 

De imediato o Sr. Presidente leu a carta apresentada pelo Arqt" Fernandes 

de Sá. segundo a qual propõe que, face à natureza dos trabalhos , a sua execução seja 

adjudicada à Firma "Quart ena ire -vl'ort ngat'', empresa altamente especializada na 

matéria. ficando a respectiva coordenação asseg urada por ele próprio e outros Técnicos 

que f izeram parte da equipa do PD\ -t. ." 

Depois de troca de impressões a Câmara del iberou , por unanimidad e, 

ace itar o teor da cilada proposta, e, por conseguinte, adj udicar à Firma "Ouartcnaire 

Portugal", a execução do "Plano Estratégico da Cidade de Aveiro", pela quantia tota l de 

nove milhões e quinhentos mil escudos , e demais condições constantes da respectiva 

proposta, na modalidade de ajuste directo, com subsequente aprovação da Assembleia 

Municipal. conforme o disposto no n" 4, do art". 8", do Decreto-Lei n" 390 /82, de 17 de 

Setembr o. 

Os Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio apresentaram 

a seguinte declaraç ão de voto: "Os Vereadores Socialistas defenderam j á por diversas 

vezes, a elaboração de um Plano Estratégico da Cidade de Aveiro , pois consideram 

fundamental a elaboração de um instrumento que defina de forma clara e operacional a 

estratégia de Aveiro enquanto Cidade. Relativamente adjudicação deste plano, à 

concorda-se com a opção de se encomendar a elaboração a uma equi pa constituída por 

membros que participaram na clcboração do PD\1 , nomeadamente o seu coordenador, 

por se considerar que estes se encontram muna posição prcvilig iada para a realização de 

um estudo consentâneo com os objectivos do Município. Contudo, temos defendido, 

nomeadamente na discussão do PDM, que a Câmara crie 11m Gabin ete de Planeamento 
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Es~a tegico dos serviços. que acom panh~etabora~ão do Plano. Po s si ~il~~ 

sedimentação de toda uma cultura de"p~ ale:~;~to. pois só desta fonn a poder ' S 

assis tir a lima implementação consequente das estratégias definida s. Defe • os ainda. 

neste quadro , a elaboração priorit ária do Plano.de Urbanização de Aveiro, pois achamos 

que só ass im ser á possível quer a veuakza ção de algumas estratégias a definir no Plano 

Estratégico, quer a especializa ção correcta dos investimentos estratégicos apontados 

para a Cidade pelo futu ro Plano." . • 

'\ 'ti.-"I'{.-;l-
PLt\ I\O DIRECTOR ~ IUNI Cl PAL : • No seguimento do deliberado nr 

reunião extraordinária de 8 de Setembro, corrente, foi posta à votação uma proposta no 

sentido deste executivo apresentar, de imediato, ao órgão deliberativo o Plano Director 

Municipal, após terem sido ultrapassados todos os tramites processuais de acordo com 

os diplomas legais que regem a sua execução, tendo a mesma merecido concordància, 

por unanimidade 

Os Vereadores Srs. João dos Santos c Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

j ustificaram o seu sentido de voto por entenderem que na ultima reuni ão ficaram 

escla recidas J\S dúvidas que ainda subsistiam sobre a matéria e, cm seu entender. 

estarem salvaguardadas as questões que haviam sido levantadas pela Assembleia 

Municipal e. por isso, acharem oportuno que tão importante documento sej a levado à 

consideração e subsequente aprovaç ão .~o_o rgão deliberativo . 

Os Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos c Eduardo Feio, apresentaram 

a seguinte declaração de voto: 

" Os vere adores socialistas. consideram que a deliberação do envio para 

aprovação à Assembleia Municipal do Plano Director Municipal de Aveiro. constitui 

um momento particularmente importante na vi da do Município pensando, como tal, que 

o seu sentido de voto deve ser plenamente justificado. nesta importante deliberação 

Assim, não nos escusamos a apresentar de forma suficientemente clara a nossa 

declaração de voto. 

I)ortug al , desde os Planos Gerais de Melhoramentos de 1864 que possui figuras 

de plano na área do urbanismo, No entanto, a prática do ordenamento e do urbanismo 

tem-se revelado tímida e muito centralizada. A este facto não é, obviame nte. estranho as 

longas décadas vividas. sobre um regime ditatorial. Nesse espaço de tempo, enquanto o 

resto da europa incrementava e desenvolvia a sua prática na área do ordenamento do 

território, Portugal estagnava. Apenas no pós-25 de Abril, com a instalação do regime 

democrático esta situação foi alterada. O poder local renasceu, nomedarnente através da 

publicação da lei das autarquias locais (que consagra a figura elo Plano Director 
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Municipal) e da lei. das fina.nças loca i~rmit i ndo a e~ergên cia das pr~upaç~ . '~~
área do ordenam ento do território por parte dos município s. -/ lW 

Avetr o assistiu contudo, durante o 'Es tado Novo, à realização de( um Plan 

Director da Cidade de Aveiro ( anos sessenta), o "Plano Auzclle'', o qual, 110 entanto; 

nunca chegou a ser plenamente c!feaz; .mas que possuiu pelo menos a virtude de ler 

motivado que naquela altura se pensasse a cidade, na sua totalidade. Desde essa época 

atê hoje Aveiro não conseguiu, no que respeita ao concelho, fazer aprovai" e tornar 

plenamente eficazes mais do que meia dúzia de figuras de plano. o que explica, entre ~ r 

outros motivos, a forma como a lguns dos processos de cresc imento urbano e alguma.s/ Y 
das soluções encontradas se podem considerar insuficientes ou mesmo mas. \\.-\ _ 

t. neste âmbitn, de manifesta falta de instrumen tos eficazes de orde~c llt o ;:
território concelhio, que a Câmara Municipal de Aveiro entendeu elaborar o Plano 

Dir ec tor Municipal de Aveiro (no quadro do Decreto-Lei n" 208/82 de 26 de Maio) 

tendo a Assembleia Municipal aprovado a sua elaboração em 29.03.88 

O Plano Director .\ l unid pa l, contrariamente aos que defendem que e um 

documento técnico. e para nós um doc umento eminentemente politico, devendo ser 

suportado, sem dúvida, por completo!'> e eficazes estudo!'> t écnicos. Contudo é a parte 

política , a definição das linha s orien tadoras do desenvolvimento conce lhio e a sua 

especializ ação, que estão sempre presentes num PDr..t , e que o tomam o documento 

fundamental para a prossecução (Ia mcfilOria da qualidade de vida no município 

Os objec tivos est ra t égfcos enunciados no Plano Director Municipal de Aveiro. e 

que se podem sintetizar corno: 

I. Repensar o perfil económico do concelho e desenvolver a sua vocaç ão como 

centro económico e de decisão. no contexto da rede urbana e regional em que se insere 

2. Promover o desenvolvimento equilibrado concelhio. 

3. Dar 11Aveiro urna imagem de centro urbano de qualidade 

.. Prover o Município de mecanismos de regulação da ocupação do território e de 

promoção e orientação do!'> investimentos. 

Todos estes ponto!'> merecem a nossa concordância, na generalidade, pois 

permitem, qua ndo realmente prosseguido!'> e consubstânciados por medidas e acções 

concretas, afirmar Aveiro como um concelho onde apeteça viver e como centro regional 

indutor de um desenvolvimento que queremos auto-sustentado e de rosto humano 

Acha mos a inda que o Plano Director Municipal ao apontar pela primeira vez wn 

zonarnenro claro - com atenção a condicionantes de ordem ecológica 'C do uso e aptidão 
do!'> solos • para a totalid ade do território conce lhio, com o qua l na generalidade 
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cotlcortlmnos,. constitui uma peça ;unda~ra o ~onh e cim cn t () da c spac~~o 

do desenvolvimento e consequente di~; ~l~o" ~-as regras de ocupação do te~ 

concelhio. • c/ 
:"ão podemos contudo deixa r de tecer 'algumas considerações que nos parecem 

pert inentes sobre o processo de elatroração e conte údo do plano, assim: 

- Co nsider amos que os mecanismos de apoio à participação por parte do 

Aveirenses na elaboração do seu Plano Director Municipal foram i ll sutici c nte~ . Não 

conhece lima única iniciativa de divu lgaç ão generalizada do plano duran te II f3 
elaboração. ou um único planfleto sobre o plano e o seu processo de elaboração. Mes mo 

II fase de inquérito público prevista na lei foi rea lizada numa perspectiva redutora. só 

assim se compreendendo que apenas tenham sido apresentadas 19 sugestões ou C 
n..-clamacões ao plano, tendo apenas seis muníci pes. em nome indivud ual, int er\;ndo~ rJ' 
nesse processo. \ 0~ ~ 

Co nsidcra nlCt!; que ~s relações Cidad e-Ria são no plano pouco aprofu ndsdas, não 

se passando das referências à necessidade de intervir j unto aos espaços não constru idos 

nas margens dos canais, na perspectiva da implantação de áreas verdes públicas, o que 

cm nosso entender. se bem que importante. não constitu i o fundament al no processo do 

reforço das relações da Cidad e com a..R ia 

Co nsideramos també m que as relações entre o concelho. em especial a Cidade e a 

Universidade, são na proposta final do PDM, ao nível do espaço flsico. man ifestament e 

pouco consequentes, resultando quase no dizer que a Universidade está lá 

Relativamente às implicações. demográficas, socia is, económicas , culturais e mesmo 

das vivências urbanas da Universidade de Aveiro e do ensino superior. hoje uma 

comunidade superior a 10 UOO pessoas . no concelho. o plano é praticamente omisso o 

que o toma nesta área um instrumento perfeitamente insuficiente 

Co nsidera mos que é pouco explicita a fundamentação do dimensionamento das 

zonas industriais e que a não loca lização de equipamentos estruturantes, como o do 

novo Parque de Exposições. não permite uma de finição completa da estratégia de 

desenvolvimento para o concelho. nas áreas do emprego. da industria c dos serviços 

Co nsidera mos ainda que a questão do salgado, foi abordada de forma insuficiente , 

pois a proposta final do plano não apresenta um levantamento actualizado das marinha s 

de sa l, c as implicaç ões de carácter ambiental motivada s pela eventual alteração dos 

usos tradicionais foram descuradas. 

I'\ estf' quad ro. em que o PD\1 nos apresenta wn conj unto de questões 

fundamentais por resolver. consideramos que apenas através de um es forço sério, na 
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arca do p'anca~en t o. M: conseguirá ul~:passar~fici~nc ias apontadas. Es S:;:~"<'\:' 

deve-se traduz ir, na nossa per spec tiva no: / r11r/ f
-Inc remenm da l)ar tid paçãofImplicação da população aveirense no 

planeamento, através da promoção ~o ~ebate ~en~ ric {) e do incremento da participação 
aquando da elaboração de todos os outros msrrumentos de ordenamento de que 

concelho carece. I 

-Nn real ização do l'ta no de Urbaniz ação da Ci dade, que permita co~ so lidar o 

tecido urbano da cidade - coze ndo o novo e o velho. resolvendo os problemas ao nível 

do desenho urbano existentes, garantindo a distribuição equilib rada das [unções urbanas 

(lendo cm conta os 00\"05 perfis demográficos do concelho), contribuindo para a 
resolução dos problemas do tráfego e parqu eamento , para a anim ação urbana c 

discus são da cidade. O Plano de Urbanização deve ter, ainda, C0 ll1 0 perspectiv a r 
fundamental, a concreta reso lução dos constrang imentos ao nlvel do desenho urbano, .........t,....,
existentes entre a cidade e a universidade c entre a cidade c a ria , , \:~;;/ 

-!,'a ela bo ração Imediata de um Plan o .: st ra l ~ico da Cida~, que 

nomea dame nte consiga ultrapassar as falhas exis tent es no relacionamento da cidade 

com a un iversidade, nas vertentes soc iais. culturais e económica . Que defina estrat ég ias 

relativamente à Ria, enquanto entidade a valorizar. E que, desde já, defi na e clari fique a 

estratégia de dese nvol vi mento apon tada nos objectivos enunciados no PDM, 

traduzindo-os cm acçõe s estruturantes e integradas, {Iut': permit am, entre outros, 

equacionar os perfi s do emprego, da indústria, do turismo e elos serviços de apoio ii. 
produç-ão na cida de/co ncelho. () Plano Estratégico deve consubstanciar-se como o 
instrumento para a afirmação de Aveiro no sistema urbano regional c orientado r da 

estra t égia de espacialíza çâo do desenvolvimento urbano da Cidade de Ave iro. 

!,'a cria ção de um Gabtnet e de Pla nea mento Estr at ênlcc no quadro dos serviços 

camar ários que apoie não só a elabor ação do Plano Estra t égico da Cidade e a do Plano 

de Urbanizaçã o da Cida de, mas quc prepare as candidaturas aos diversos fundos para as 
autarquias. faça a sua gestão integrada, constru a pontes co m os outros serviços da 

aut arquia e funcione na prox imidadc do poder politico. 

Na solicit ação por parte do Executivo, à Assem bleia :\-funi cipa l. da 

Constlt ulçãc d{O uma Comissão da pa ra Acomp anhamento da Implementação do 

PD:\-t, eom a final idade de análisar e avaliar a implementação do Plano , dado ser a 

Assembl eia o orgão politico . por excel ência, onde a discussão das questões do 

desenvolvi ment o municipal, adquir em maior relevân cia e permi tem uma maior 

part icipação c acomp anha mento dos municipes nesse processo 
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Concor damus, neste quad ro. com o e~pa ra li Assemb leia \ 1unicipal Mr7 
verificarmos que nesta fase o fundamental e ql!: o orgão politico que del e deli a~~ 

grandes linhas orientadora s do desenvolvimento concelhio, discuta, e se ronuncre, 

sobre a aprovação ou não do plano e que eventualmente aponte as alteraçõ es a este qu 

conside re fundam entais para o desent oh1 mento de Aveiro." 

A presente delibe ração V31 ser submetida a consideração da Assembleia (7 
Municip al, nos termos do que dispõe a almea d) do n" 2 do Artigo 39" e allllea"a) do II </1" 
3 do Artigo õt s da Lei das Autarquias Locais ,~ 

\-1-_ '\ --r 
PLL!RICA?'lAL AVEIRO - TELEVIS 3.0 PO R CABO ~ - No 

seg uimento da deliberação tomada na reunião de 8 de Agos to, último, relativa li 

pa rticipação da Câmara na Sociedade em epígrafe, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

submeteu à consideração do Executivo o projecto de estatutos da mesma, o qual aqui se 

dá por transcrito e se encontra apcnso ao respectivo processo. 

Houve demorada troca de impressões sobre o assunto, em que aquele 

Vereador prestou os esclare cime ntos achados por convenientes, após o que a C âmara 

deliberou, com as abstenções dos Srs. Vereadores João dos Suntos e Tene nte-Coronel 

Albuquerque Pinto, aprovar °documento em aná lise, devendo o mesmo ser submetido à 
apreciação da Assembleia Municipal. nos termos do disposto na alínea h) do n" 2 do art" 

3<Jdl1L.A L.. • 

Os Vereadores Srs Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio apresentaram 

a seguinte declar ação de voto: "A instalação da conduta que vai permit ir a colocação do 

cebo de fibra óptica, numa grande parte da Cidade de Aveiro, levanta-nos a 

preocupação da sua rentabilidade, a curto prazo, quer numa prcspectiva social, quer 

numa prespectiva financeira. A forma mais imediata de o fazer é, indubitavelmente, 

atrav és da utiliza ção de parte daquela infraestrutura por uma empresa exploradora de 

TV por cabo. A nosso ver as vantagens da part icipação da C.~lA . numa empresa com 

esse objectivo, são: 1° permitir a formalização imediata de lima sociedade . a Plurieanal 

- cuja constituição poderia sofrer s érios atrasos pela não participação do xtunictpio pelo 

facto de ler lido, claramente, o papel dinamizador e coordenador deste processo 

Atrasos nesta mat éria prej udicariam.nomeadamente, o subsequente processo de 

licenciamento; r Ao terem-se esco lhido parcei ros locais como a U.A e a A.LO.A., 

ficaram criadas condições para, j á cm fase de implementação do projecto, ser possível a 

abertura a outras entidades que, a nosso ver, são fundamentais para o êxito do projecto ~ 

os investidores privados locais e as Autarquias vizinhas, permitind o, simultâneamente, a 

redução da posição dos accioni stas fundadores; 3° A eventual manuten ção da situação 

accionista dos actuais fundadores, mesmo com participa ção simllóliea no capital 

permitir á. na nossa perspectiva, um acautelar dos interesses locais e regionais nwna 
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At" 
fu tura TV .1 c uj a POSSibi.lidade de criação se. an tevê num futuro nVm Ui\b'Rcgion<l ~
longínquo, segundo as informaç ões que nos foram dadas; 40 A util ização da P j,. -r . 

restante da infraestrutu ra já refenda. por serv iço s de interesse Municipal ser ' uit 

provavelmente. faCllilad.3 pela posição accioni sta do Municí pio naquela bPresa, cuj I 
"Knon how " c tccnogia instalada eerãe concerteza. necessários á instalação de ta
 

se rviços . É.na prespecuva atraz traçada que da mos o nosso acordo à part icipação
 

C.to.1.A na Pluricanal. Espe ramos , sincer amente, que u nosso ponto de vi sta qua nto ao
 

futuro da part ici pação accionista venha a ser perfi lhado pe la maioria do execur i»
 
munic ipal, pois pensamos que só assi m se conseguirá conciliar a rentabilização d ~s
 

cond utas insta ladas co m o gra nde óbice desta parti c ipação q ue é, a nosso ver. o desvib ()
 

de meios para objec tivo s cuja gestã o e inves timento deve m ser. princi palmente, do foro . vi'
 
da in iciat iva privada " ~
 

CEN TRO DE INFO RMACÃO GEOG RÁFI CA DE A V~: - O 

Veread or Sr. Eng" Belmiro Couto apresentou à Câmara lima prop osta de constituição de 

um Centro de Infor maçêo Geográ fica de Avei ro. por prot ocolo a ce lebrar entre diversas 

Entidade s que gerem o terri tório do Concelho, nom eadamente a C M.A. e S.M.A. , 

TE LECO M, E,D.r .• UN IVE RSIDADE , JA E.• l A.r.A., etc., e (I IIC visa a ges tão 

informáti ca dos recursos do Co ncelho (infraes truturas, equipamentos . ctc.) e que trará 

beneficie s económ icos para todas as Entidades referi das. uma vez qu e a Univers idade 

pode dispô.. os seus meios técn icos e hum anos para este Ce ntro . 

No uso da pala vr a o Vereado r Sr. Edu ardo Feio most rou a sua 

co ncord ân cia à pro pos ta efect uada. pensand o q ue e ste projecto poder á ser ma is 

alargado, po is conside ra o mesmo bastante am bicioso . 

Por unanimidade. foi deliberado concordar e avançar co m o proce sso em 

causa , ficando encarre gados os Srs. Vereado res Eng" Belmi ro Couto e Eduardo Feio de 

di ligenciar a feitu ra dos protocolos com as e ntidades envolvidas 

SALÃO CULTURAL · ESTOFAGEM DAS CADEIRAS DA MESA: 
No seg uimento da deliberação tom ada na reun ião de 22 de Agosto, find o, foi presente a 

informação prestada pelo técni co respo nsável, após análise efec tuada às propostas 

apresentada s co m vista à realização dos trabalhos em epígrafe . Por unan im idade e de 

acord o com a mesma, foi deli berado adjud icar à Firma ALTARTE - Decorações de 

Avei ro. Lda . a esto fage m de 5 cadc irõcs e uma banq uete , pert encen tes ao Salão 

Cultural. pelas quanti as , respect ivamente. de cento e noven ta e oito mil e quinh entos 

esc udo s e onze mil e treze ntos esc udo s, ambas acrescid as de IVA. dad o ser o 

conco rrente q ue aprese nta propo sta mais vantajo sa . 
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• "1: ' ~\f:' -
~ BIBLIOTECA MUNICIPAL · AOlJlSlrÃO DE ~lOB I LlAR10 p~ lo. 

SECCAO INFANTIL: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 25 

Julho. findo, (lllCprocedeu il abertura das propostas com vista à aquisição d~Qlrll'iâri 

pafa a Secção Infant il da Biblioteca Municipal, c face à informação prel~sobre 

assunto pela Técnica respons ável, segundo a qual este espaço exige um equipament 

adequado às crianças e que seja suficientemente atraente para agradar às mesmas, fo 

deliberado, por unanimidade. adjudicar à Fir ma CULTURALIS E BORGJ;;:AUD o 

fomectrncnro em causa, pelo valor global de sele milhões duzentos e doze mil trezentos 

e quarenta escudos, acrescido de IVA, dado ser a proposta que melhor satisfaz os fins 

pretendidos, quer do ponto de vista da qualidade dos materiais, que r de funcionalidad 
dos ob jectos. V\. 

BIB LIOTECA ~1UN1 C1 PA L - MOBILI ÁR IO PARA ~LA OE 
LEITURA DA SECÇÃO DE ADULTOS: - De seg uida foi também apreciado o 

processo relati vo à aqu isição do equipamento em epígrafe. cuj as prop ostas fora m 

abertas na reun ião de 25 de Julho. ú ltimo. tendo sido del iberado, por unan imidade, nos 

termos da info rmação prestada pela Bibliotecária D~ Mada lena Pinheiro , adjudicar o 

mesm o à Firma CUl TURALlS E HORGEA UD, pelo valor de c inco mi lhões cen to e 

vinte e sete mil quinhentos e o itenta escudos, dado que as duas firmas tamb ém 

conco rrentes não responderam à totalida de da s peças referidas no caderno de encargos, 

pe lo que a relaç ão qua lidade/p reço foi i~lll s i de rada dcsiq uilib rada 

m E1\.1 - f ORNEC IMENT O DE ESTANTES PARA A SECÇÃO DE 

ADULTO S: - Ainda no seguimento da del iberação tomada na reunião de 25 de Julho, 

último, fo i presente a informação prestada pelos Serviço s Municipais compe tentes 

relativa ao fornec imento em epigrafe , após o que, por unanimidade, foi deliberado 

adjudica r o mesmo ao concorrente n° I - CUl TU RALlS E BO RGEAUD, pela quantia 

de seis milhões duzen tos e setenta e sete mil trezentos e noventa e seis escudos, dado 

ser a proposta de valor mais baixo e que melhor satisfaz em termos de qua lidade 

lD EM - FO R:\'EC l~tENTO DE MOBILIÁRIO PARA O SECTOR DE 

E!\JTRADA E DEPÓ SITOS : - Seguidamente foi também aprec iada a informação 
prestada pela Dr"Madalena Pinheiro, relativa ao forneci mento em epigrafe, segundo a 

qual a proposta apresentada pela Firma CULTURALlS E BORGEAUD é a única capaz 

de, simultane ame nte. dar resposta a todos os itens do cade rno de encargos. dado que as 

dua s outra s empresas não conco rrem nem co m o ba lcão de entrada nem com a estante 

compacta, que são consideradas as peças mais caras do concurso. , Deste modo, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar ao concorren te CUl TURALlS E RüR GEAUD 
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o equipamento em epígra fe, pela quantia tota'l de seis m il :~s sc ;cc~ nto s [tri~ ;;t;.. 

mil setecentos e sesse nta escudos, dado ser a proposta que satisfaz todos os requi 

exigidos 

AUTOS DE VISTORIA · E MEDlcAQ 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos : ~ 

• " Situação da obra "Construção da Escola Pré-Pri mária da Quin do 

Picado", adjudicada a Afonso Gomes dos Reis., da qUantia.de dois milhões oitoce to.' y 
treze mil c noventa e cinco esc udos ; \ \ . 

• ,. Situação de trabalhos normais - SP, 2' Situaç ão de trabalh os a m IS . --ro 

SP, e 6' Situação de trabalhos normais • PU, <13 obra "Construção de 10 Habitações 

Sociais Umfamitiar es em Mataduços • Infraestruturas", adj udicada à Finn a Norcovil • 

Co nstruções de Viseu, Lda., das quantias de trezentos e trinta e sete mil duzentos e 

trinta e dois escudos, setece ntos e quarenta e dois mil e setenta e um escudos e um 

milhão novecentos c quatro mil trezent os e quarenta escudos , respectivamente; 

• 2' Situação e ultima da obra "Conti nuação da Beneficiação do troço 

entre o I'orto IYilhavo c verba", adjudicada a M. Mendes, Lda., da quantia de dois 

milhões oitenta mil quatrocentos e setenta escudos ; 

• :la Situação e ultima de trabalh os a mais da obra "Centro Cul tural de 

Eixo - 3' fase", adj udicada a J. \ Iaia & '~l a i a , Ld a., da quantia de dois milhõe s oitenta e 

trés mil duzentos e oitenta e oito esc udos; 

• 5" Situação • trabalhos normais • PU, da obra "Construç ão de 20 

Habitações Sociais Unifamüia res em Eixo - Habitação", adju dicada à Norcovit • 

Construções de Viseu, Lda. da quantia de um milhão seiscentos e noventa c quatro mil 

oitocentos e quare nta e um escudos. 

t\ OUISICÚ ES: - Foi também deliberado, por unanimidade, autorizar a 

aquisição do material constante das seguintes requisições: Serviço requi sitante 06 • N°s 

1716, 1717, 1728 e 1747, das quantias de duzen tos e trinta c quatro mil oitocentos e 

quarenta e quatro esc udos, cento e oiten ta e qua tro mil trezentos e oitenta e quatro 

escudos, duzentos e setenta e seis mil cento e oitenta e sete escudos e trezent os e oitenta 

e c inco mil novecentos e novent a esc udos, respectivamente. 

PAGA \ lE NTOS: - Foi presente e aprovada a relação dos pagamentos 

efectuados no passado mês de Agosto, os quais totalizam a quantia dc trezentos e doze 

milhões oitocentos e sessenta e oito mil quatrocen tos e doze esc udos. • 

O! 
' 
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l..J rUlANIZACÃO DE S. J ~ÇI N TO • I~ FRAESTRUTURAS : ~cef0' 

illfom.lação prestada pelos sc rv. iços TéC.;C05 l/'/0 " . segundo a qua l , 0" " "" ;0 ~,"C~~
pavimentação de alguns amamentas. bCIfI co mo à conclusão das i~lura s ll 

el éctr icas na Urbaniza ção em epigrafe. foi de liberado. por unan imidad , proceder , 

abertura de concurso limitado par... o efeito. cujos respectivos custos se estimam 
quantia de nove milhões sete 11111quatrocentos e quarenta escudos. ' 

AQUISiÇÃO DE BENS · TERMINAL TIF: - Face à informação prestada 

pelo D.P.G.P., que aqui se dá como transcrita e por unanimidade, foi deliberado 

adquirir uma parcela de terreno j unto à Renaulr, pertencente a Francisco Ventura d,a r 
Silva, com a arca de 2.000 m2. pela quanti a tolal de um milhão c seiscentos mil '/ 

escudos, pa ra integr ar nos terrenos destinados ao Term ina l Tif. ~~/-~ 

ALlFNACÃO DE n ENS - URDAr-.: lZAÇAO FORC A~A : 

Presente e apreciado um requerimento de IRMÃOS SARDOS & FILHO S, LDA., 

adquirentcs do lote nn 2, do Sector I, da Urbanização em epigra fe. a solicitar a anulação 

da cláusula de reversão co nstan te da respectiva esc ritura . Lida a informaç ão prestada 

pela Repartição de Património e Notariado, segundo a qual o requerente possui j á a 

licença de habitabilidade. foi delib erado . por unanimidade, deferir a pretensão 

formulada, a fim de possibilitar ao m e smo ~a venda das respectivas fracções 

IDEM - ZO;-';A INDUSTRIAL DE MA\ IO DEIRO: - Presen te 

requerimento da firma It' DUSA - Indústri a de Sanitários , Lda., adquirente dos lotes 

nOs ,12 e 14. da Zona cm ep igra fe, a solicitar a an ulação da clá usula de reversão 

constante das respectivas escrit uras, para efe itos de recurso ao créd ito. Face à 

informação prestada sobre o ass unto pelos Serviços Municipais competente s, segundo li 

qua l nâo se vê inconve niente na pretens ão requerida. uma vez que as instalações fabris 

se encontra m já totalmente cons truídas e em laboração há ce rca de um ano, foi 

deliberado, por unanimi dad e, deferi r. 

PRESTAÇÃO DE SERVIros: - Fo i delibe rado, por unanimidade, 

autor iza r o pagamento da factura n" 29/94, de Fernando Duarte Viei ra, da quan tia total 

de cinquenta e cinco mil e cem escudos, referen te a serv iços pres tados com a 

exploração das instalações eléctr icas de média e baixa tensão. postos de transformação e 

exploraç ão das instalações de saneamento, nomeadamente, cen tra is eleva tória s de 

esgotos 
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EXI'OSICÃü rO TOGRÃF ICA "AVE IRO - zoo .\11:: :s 
ALTITUDE": - Foi também deliberado, por unanimidade, autorizar o pagarncru dJ 

quantia de duzentos e noventa mil escudos, à CINE X - Fotografia , Cine a íd e o~ 

referente à aq ll i si çà~ de 6 fotografi as aéreas da Cidade, que estiveram esentes na 

Exposição acimaindicada. " . . 

ESCOLA SECUNUÂ RJA HOM EM CRISTO: - Na sequência da consutra 

e fcc tlJ a~ a ju nto das .casas da especialidade, com vis.la à realização da empreitada d t 
beneficiação do 3? prso da esco la em epigra fe, para instalação de se rviços municipais, ~ t 

. . À ./foram presentes as propostas .apresentadas pelos empreueuos 10 O CARlQ~~ 

TAVAR ES DA SILVA COU1 0 , A FO~SO GO !\1ES DO S REIS e ANTER'tr ' ~ ' 

~tARQ U ES DOS SANTOS e cujos valores são os constantes dos mapas de preços 

anexos a cada proposta e aqui se dão como transcritos. Considerando que é necessário 

proceder de imediato à execução dos respectivos trabalh os, foi de liberado, por 

unanimidade, ap ós analise dos valores apresentados. adjudicar a execução dos mesmos 

ao concorrente AFONSO C'JÜMES DOS REIS, na opção de madeira de pinho. pela 

quantia de sete milhões setecen tos e cinquenta mil trezentos c vinte e cinco esc udos. 

dado ser a proposta de valor mais vantajoso. 

ALIENAÇÃO DE BENS ~ URBANlZA CÃO SÁ-BARROCAS: - No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 29 de Agosto. findo. em que foi 

dec idido vender a Firma BRITES. LDA.. pela quantia de seis mil c quatroc entos 

csc udos/mê , uma parcela de subsolo com a área de 2 16 m2, destinada a estacionamento 

automóvel dos utentes do lote n" 3. do sector E, da Urbanização em epigrafe, foi 

presente um requerimento da referida Finn a a solicitar <llle I) preço para a aquisição da 

arca pretendida seja o fixado na escritura de permuta, celebrada entre aquela Firma e 

esta Câmara Municipal cm 26 de Janeiro de 1990, e que foi estabelecido na quan tia de 

dois mil escudos/ m2 para a área em cave. 

Apôs breve troca de impressões sobre o assunto, foi de liberado, por 

unanimidade, deferi r a pretensão requerida e, por conseguinte, rectificar na parte 

respectiva a citada deliberação. fixando-se o preço de venda da parcela em causa no 

valor de dois mil escudoslm2, acrescido do índice de subida de preços, verificado desde 

1990 até a presente data 

SUBsí DIOS: - Face ao pedido formulado pela Associação Desportiva de 

Taboeira , foi deliberado. por unanimidade, conceder à mesma um subsídio da quantia 

de cento e setenta mil escudos. destinado à aquisição de materiais para a construção de 

uma arrecadação e insta lações sanitárias, a levar a efeito no Parque de Jogos 
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LICENÇAS DE OBRAS: - Foi presente e apreciado o processo de obras 

n" 589/91, de Ângelo de O liveira Fontes.. rela tivo à construção de lima morad ia 

unifamiliar nas Agras do Norte, Freguesia da .v era-Cruz. Analisado o correspondente 

processo e lidas as informações constantes do l11e SlI1o . que aqui se dão como transcritas, 
foi deliberado. por unanimid ade. deferir. 

AI'R OVACÃO EM ~lfNU TA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a present e acta em minuta. nos termos do que dispõe o n'' 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Março. 

A presen te acta foi distribuíd a por todos os Membros da Câmara 

Municipal. e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1de Novembro de 1963. 

E não havendo mail> nada a tratar, foi encerrada a presen te reunião. 

Eram 20 heras 

Para co ns ta~ Q ..-drnIos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

~ .Direcror dos Serviços Adm inistrativos da 

Cámhra Municipal de Aveiro, a sUbs cr~lo. / 
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